
1 
Atrito III Barecllos, 20 h niaio de 1891 a $umcro r, 

A L lX—  C" 1_ _-VAL 
QUI:•G1•\•ARIO ILLUS'I'RADO 

PEQUENA CHRONiCA 
Pornm divo lhc,,'já perto da deito) que o ven-

to tiulla sido tleHcou)posto, o mar 11111 vendaval 
desfeito; e que elte) o audaz marinheiro, depois 
tle lactar heroicamente contra a futia tra•i;ado-
ra ('' tis ou(Ias) e Contra a cobardia d1 saniutado-
l'a dos cuuipaulicifus—tivera de lançar-se a nado, 
procurando a terra, tão distante, tão louginquii! 
A noiva pendeu os olhos languidos, nào di-

C,endo tuna palavra, e sahiu em (lircoç,àoao mar. 
\uivo estrellada) noite luarada. A creia da 

pritia escaldava, A brisa quente do maf bafeja-
\•a lufadas de fornalha, Tudo u'11nla paz dc pau-
tano. Nom viva atina n'aquelle deserto armo. 

Judith subir ao seu roclmdo pre(lilecto. 
I'.ra alli que, ílio ouvira) inezes antes, as pala-

\-Pas mais queuies e as expressões mais tetnasXÔ-
t•a ulli que cite, lhe jurara não a csgaccet júmais. 
0 inar, 11'util sorriso tragico, viitfta) de quan-

ilo em quando, atirar-lhe aos pés :i sua juta ervs-
tallina e branca. E cila, pallida, os olhos fitos 
ao longe, no i❑defenido veu d'ospuuia argentes) 
procurava ixófliega a ma imagem.: iinlLgem (1'el-
te, nadando em ((irecção :íquelle nicho dos seus 
amores. 

Uns pios tristes (te aves ayuaticas fizeram-lhe 
calefrios. Lembrarain-lhe muiL cançìLu fimérca. 
Depois, umas lanternas seu)i-murtas, que de 
terra se dirigiam para o irar) avivaram-lhe o 
picsagio d'um acompanhamento inortuario! 
Tinha surgido a Lua. tio azul da abobada 

celeste. Esbatia na superficie do mar uma elari-
dade tente*, mistica e branca, assim como um 
lençol argenteo em cima d'um tapete escuro. 

Appi•oximavam-se•ns luyes'0hii-mortas, e ou= 
\•ia-se ler côro inoiiÚtoiio (te vo"í4, que se tradu-

zi:Lm it'uulatl cauções pl4ngetites e tristes. 
Judith mio se pôde contem. Desatou u'um eliô-

ro desfeito. Desgrenhada-, som desfitar os olhos 
tilo mar largo, saltou do rochedo como doida, 
abrindo os labios descurados, roxos e frios ás 
impf•ecações llcscsperaulttw da sua alma crivada 
de sofl'rimentos intraduzivcir. 
—Meu Deus, meu Deus: salvai o meu Alberto. 
Inconscientemente, cahiu na areia huinida, 

onde o irai arrojava, e(hilo tt beijar-lho as su s 
tranças loiras, uinas tf•anÇí9luaradas (te espuma 
e fios de prata. 

—P orque te ouço aqui, salvo estou eu, Juditlr. 
Alberto estava tlllk,HMIIL-Inel'to,Ilar'l:L dt1a9 lio-

tas que tinittt ciclo ari'emes9ttrlo, e:uiçitdo (te b;t-

talhar com as ondas, ao pé d'agttcllc môrro de 
pedra, que ora o confidente elos seus amores, () 

altura o perto do seu atrigo. 
—Pois cHtáq tLhiY I', abraçou-o, e corria-o llc 

lagrimara escaldantes a desolada Judith. 
—Soccúro, acudam, grilou cila cutáo, com a 

sua voz argentina sufl'ocada de pecare. 
As luzes que sc dirigiam para o mar, o quc 

trair l:uitorl:ls de, pescadores, ttpproximaraul-so. 
.lu(litli tinha envolvido o pobre uaufrtLgo nos 

seus vestidos. Guando os pescadores chegaram, 
pegaram cl'elle e levaramaL'o para a primeira 
casa da !)Cala dl9talito: 

velou-o toda a noite Juditlr. 
Na madrttgacla seguinte, quando cllc abriu os 

olhos esmaecidos, pediu-dto a m,ro. Judith deu-
lh'a, o cllc beijou-a demora(lanlcutc. 

Estava fria. 
A alegria de ter salvado Aperto couunoveu-a 

extraordinariamente. Uma s••ucopo gelou-:r. 
Iale,chcio novamente do folra9,orguc-so lio lci-

to,icvauta-:L tio collo,beij:L-lhe :t froute,e diz-lhe: 
—Stilvastc•Iuc...e gretes morrer? 
Entrava pelo quarto parte, atravez (dos vidras 

baços (!'aula janClla de caia tetros, a luz auru-
real o matarias, pondo uo apo9euto uma clarida-
de m(illo, do teor-estar` o de Horto. 

I: o yuo tinta sido aquolla noite tormentosa, 
tua Hunho! 0 que era tudo aquillo scuão 

teu Horto! 
Duas vielas salvas) duas almas y11e o Destino 

queria desligar, e que, o Amor unia mais fut'tr,-
meute, u'u1n beijo de sacrifício, n'um ainplexo 
de dedicações! 

Poucas ]]oras depois, batotam á porta da ca-
nana do peac:L(lor'Thcodoro: 

—1'. I1trC flllenl é. 

A8801110t1-ea teu Vulto Hympathico, s01'ritlC Cail-
dido aos labios, c os olhoH humidoH c vermelhos 
de chorar. 
—\ ã.o d aqui que sc teoolhcu 11111 moço naniraguY 
—Sim Hcuhor: 
—Qu(,i'ia faltar-lhe, 
—Entre.. 
l:uttott, Alberto, ao Vil-o) estremeceu. 
—Não HC aHRRHLC, Alberto, !`ião roteie (Ia u1i-

nha vieira. Venho dizer-lhe que consinto q(w 
minha filha seja Htta esposa. 
—0' meu paca como Hon feliz! 
F, ambos, Altci•to e.iuditlyabi'aç:u':un-n'o,n'tt-

ma efl'u:fão de nlegi•ia e decontentamentc intiu,.o. 

Z. SAftANAUO 



A LAGRIMA 

I'ROGREDIOR 

Barcellos teia progredido muito! Jduão é aquel-
la villa com calças a bocca de sino, chapeu molle 
rom abas hirtas, que ia apanhar o sol no phvsidm 
pira as Torres e jogar a bilharda entre as giestas 
que abundavam no Campo de S. José. Não é 
aquelle Barcellos antigo que quebrava os candiei-
i•os da illuminar:io ppublica, talvez )or ter horror 
;í luz. Aquelles eamiieiros que se lechavarn com 
loquetes, e e, por um syiystema curioso desciam até 
p assar no chão, para o Iainpiar ista os a,;cendcr. 
0 progresso acabon com multas velharias: as 

Z ,igantas, os tanrborilleiros que abriam a procissão 
pie Corpos Christi; os caixeiros vestidos de sarago-
ça, calçando uns tamancos barrozims com taras 
de aza de mosca, qque se deitavam aos toques da 
trindade; com os dan,lys que só pérto dos ?0 é 
que deixavam de uzar calça rachada, e que anda-
vam sempre ao lado do avó, um avó fresco, de 
cara rapada, casaca azul corno a calda bordeleza, 
toalete amarello como os maios, e calça branca 
colmo a tlór do sabugueiro; com as meninis esbel-
tas, perdidas no meio da saia de balão, que iam 
;i missa com os olhos fitos no ehão o o pensamen-
to era Deus; cora aquelles doutores feitos a custo, 
que iam para Coimbra, estrada velha em fora, em 
cima de mala vagarosa, que rapaz de gibata de 
maruteleiro castigava. Porqque isto de fazer um 
doutor n'esses tempos era difficil. Depois com a 
estrada nova e a diligencia tornou-se facil, e ho-
je, co:n o comboio, é facilimo... Acabou o pro-
gresso com um barbeiro que fazia barbas a 10 reis 
debaixo d'ttm dos tres arcos que havia no Drin-
ripio da ponte; com o açougue da rua do Terreiro, 
,te arcaria penada; com as reinas da forca do Se-
nhor /lo Gallo, e queria lambem acabar com as do 
Paço dos Duques de Bragança! 

Alargaram-se ruas; fizeram-se largos; arranjou-
se um jardim, que nos primeiros tres annos mio 
foi frequentado quasi nada, sendo até preciso pôr-
lhe um lettreiro: « este jardim pertence ao publi-
co»; vae construir-se uni theatro, e, a villa princi-
pia breve a ser illuminada a luz electricil 

Antithese do pensar de alguns barcellenses an-
tigos—queremos muita luz! 
Tem-se caminhado bastante; ruas ainda não 

tanto como muitos imaginam: ainda é preciso dar 
mais alguns passos para se não arrancarem arvo-
res no Cam >o da Feira e para se não destruirem 
os enfeites alas colunntatas dos Terceiros; para se 
não gatearem os ourinoes publicos e para se mio 
inutilisarem marcos fontenario,. 

L' preciso muita luz nas ruas, e mais ainda 
nos cerebros! 
A villa de Barcellos tem augmentado muito de-

pois que o comboio começou aqui a passar. Fui 
cale um agente poderoso de progresso material pa-
ra todos e moral para alguns; e digo moral para 
'` 1̂ luas, porque com o comboyo veio a profusão de 

jornaes, que pôr 10 reis farta leitura 
a quem, portanto, se esquece do livro aonde ha o 
lwnr português, a bala doutrina, os s;ios prinripios. 
Um homem que só hl jurnaes não está habilita-

do, como muitos iula.inam, a fallar ( te tudo. 
A ",arrima., cá vae,a rir, castigando os sali011-

tes. Que de. volt I d'ella tem havido una certa rea-
ecão barulhenta; Inas mio teus duvida, porque 
ideal sem reacção é ideal morto. Á,; vezes ha pia-
das que arleln. Mas o que arde cura. 0 caiu;tico 
para fazer bem ntag,áa au camas... 
Tenho aqui ao lado a historia. VerlwIeirus 

exerditos do maldizentes e raivôsos se a;rmparaul 
sempre em roa,lr de Gallileu, Newton, Papin, Ja-
equard, Bôetheger, Gut^nherg.Alrlb,osiu Para,, etc. 

Depus disto, fallem oe criticou intp(-rtiuudes, 
qn^ wS vamos camirihau to... sem medo aos la-
drido; dos que abrem ae faunas para a fita... 

Barcellos tem progredido. filas... 
Aio Ia tem muito que andar, muita mazella ;i 

requerer acido oxalieo! 
ZF.TIL. 

APPLLLIDOS PA'T'USCOS 
Ila em Esporeude unia por4ao de typos com 

appellidos muito ratões. Appellidos que fazem 
lembrar aves, e, algumas, ('aquellas de—bico 
amarello.. . 

Conhocomos alguns. Boas pessoas, boas pan-
degos. 
Ha amuos morreu ura dos da sucia: o fisco. 
Pois, èquerem saber como se tractou, como 

correu o -service,, funebre do subjeito? 
Coin,,,idencia notavel. 
0 que se chama Melro é que, se ciwarregou 

de chamar os padres para o enterro. Mam com() 
não podia fazel-o, encarregou o Cuco de dizer ao 
Pardejo quo fosse dar parte aos padres Mocho e 
Chasco, para assistirem ao eu err / do Pisco. 
De maneira que temos o Melro a encarregar 

o Cuco de dizer ao Pardejo que vá chamar u 
Moello e, o Chasco para virem ao enterro do 
Pisco. E curioso. 

IIa nas relaÇües soclaes dos indivlduoA factos 
que t scapam à nossa compreliensão. Escapam, 
porque, os motivos que os determinam são ou 
parecem-nos tão abstractos, que, a nossa raiz-,'to 
roteia-se a acredital-os como serios o verdadei-
ros. 
No nosso ultimo macro relatamos e eomm^lr-

tamos um dito luto com pre.en<;ües de espirito, 
dirigido a umas sonhoras que (' alua cidade vi-
sinha tinham vindo assistir lás festas que por 
oecasião das Cruzes se realisaram nesta villr. 

Ora, não nos causou estranheza o dito por 
sabermos que com dezesete letras se escreve o so-
guinte anexim: - cada qual dá o quem tem,. 
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F, demais, como a Cláula estümuito longe de 
Barcellos, ou Rarcellos da China, o chá torila-
se um genero caro, uào o tomam todas as creau-
ças. 
Mas o que nos surprel>ende, o que nos assom-

bra e nos enche de coufuzlo é que meninas que 
tiveram a felicidade de receber luiiaeducaç3o,se-
luto completa, pelo menos boa, que frequentam 
sll"es, que vão a soirévs, que lêem jornaes, jul-
gasscm que a piada lhas éra dirigida. 

llas,pensando socegada erefletidamente:quem 
sabe se -is suas conscieücias as aceusa (te ter, 

pelo menos,pensado de accordo coisa aquellas es-
pirituosas de mau gosto... 

Nilo, mil vezes não. 
Fazemos justiça às suas boas quali(lades, aos 

seus bons sentimentos c à sua boa meinoria... 

NOTAS DA QUINZEN A 
Fin lou a Keruirsse. Já na ) t^e n as illtlstres da-

nias Westi villa, o as de tríra, aquelie sacrifício 
I, sa to de at(u•ar os nuiesadures, os com;lra,lores 
de bilhete; qnc diziam bahozeiras de arripiar os 
cabellos, quan lo lhes sabiam brauros quarenta bi-
Ili-4—z a etc., e et esutera.. 

J:í sio ha o, easião para ditinhos agudos e pi-
vantes, alguns de muito espirito, coirão o Xuma 
illustro dama que dizia—doer lhe as pernas—cum 
p + n•i das pernas duma outra... etc., ete., e et 
eu+,ra... 
Tivemos, )ara entreter o flato, e para engros-

sar o eofrv r•u Ac)lo, o torneio de tiro na quinta 
do ; r. Alb:,rto de Jestis. 

Ai Jesus! Yum dia de calor suffocante. Apezar 
dos irages frescos e das ventarolas das senhoras, 
o dia estava um fürno de cal viva, a arder. 

Unia atinosphera que lembrava o inferno da 
Iliblia. 
Rasto pela qual os ilhistres e peritos cavadores 

lia(> podvram mostrar bem a sita perieia (lc Glho 
e de gatilho. 

As ponibas, coitaditas, irão queriam 11111 po-

diam voar. Cabiam por-terrr serei-mortas; abafà-
das de eal(Sr, e entorpecidas da Iflnga prisão den-
tro das gaiolas. 
De forma que eia ne,;essario andar a apanhal- as 
à mao,pala as aturar ao ar, colho (piem atira (i ilb 
chapes velho, á espera do tilo do caçador.. . 

Os a¡¡)etrechos do torneio, esses, lnagnifis;os. 
houve ile tudo. 

Até appareceu uma espingarda prehistorica, das 
de carregar pela Ldcca, o que fèz lembrar os ali-
ti nos bacamartes que se ciwhiaui de pedaços de, 
telha e cacos... 

Trabalho insano! Foi preciso uni sujeito segu-
rar a espingarda, e outro carregar com tala a for-
c,,a do seu braço lierculeo para entrar a bucha. 

Mira (te caçadores experimentados... isso foi 
um eco aberto. 

Algmis apontavam trio certeiramentequo as po-
bres ponibas sem fel, em logarde ser mortas ppele 
chumho, eram niortas a frio, porque se vinliai, 
atravessar pelo caio das espingardas!.. 

n 

No entanto, caçadore 
distiuctos. 
Bem sabemos que a rara eram pombinhas no-

vas, isto a (pie vnlgariilento se chama pombos 
borrachos, e, por isso, maior a difficuldade. Por-
que elles, alguns de azas atadas, não sabiam voai-;-
e o bom caçador o gne(hier é o vóo largo, para. 
dar tanibem o tiro largo... 

U 

v.' 

houve que se tornaram 
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Mas, ain•la assim, em qualquer cousa se conhe-
ce o talento. 
Andavam alguns+de olho de lince, a mirar, a 

mirar, a ftrocurar caça, ... P a cara não apparecia. 
Quer dizer, não so via. Unia fazia dejecr,3es sa-

crilegas por cima da cahcça. Outra deznnhava a; 
armas de S. Francisco atraz d'elles... 1, elles, 
sem verem cara, como o indica a nossa gravura 
a louza. 

cm-.11 

ad,.w 

Desculpa-se tudo. 0 fim era hora. Os cara(lore; 
eram distinctos. 0 que n io quer dizer qu(,, se 1111) 
dia forem ao monte e lhes sahir de frente lun 
bando de penrizes, cites, atrapalhados com o 
baralho farfalliante das suas azas, caiam de costas, 
utt deitem a fugir. 

Porque no mente é que sP é cacador. 
\tio é n'unr recinto fechado, com potnhos bor-

rachos, molles, estouteortos do c,afór, rachiticos di 
gris io, uns innocentíohos in1Pfezo;. 
Feda sympathica, no Pntanto. Muito sol e imi-

tas damas, ChapPrtg elegantes e rostos inceis liantes. 
E o fins, repetimos, sympathisante Concorrer 

)Iara a benificencia ás pobres do Az.y-
In, que são as verdadeiras potnhis gementes, sent 
ff•I e sem azas. 
tem fel porque são innocPntPs; sem azas por-

que só a Caridade Ilt' as pode dar, educando-as, 
para poderem viver, rio futuro, livres de perigo 
no meio da sociedade. 

—Entân, sr. A.: não gosta da « I,agruoa.)? 
—Eu lhe digo, minha senhora. A principio 

embirrava core a truta. Agora não. Aquillo Fté 
ire faz vespectaLuloso•. 

Síro. 0 espectaculo da troca... 

1'm pandegod'aldeia, coto fumaras dPdwid,N-.f,1i 
a uma loja de barbeiro, e disse que, lhe curtag-
stn o cabAlo, 
—Conto qn^r? A' escovinha? 
—Aào. Quero o cabello corLido á dari 1. 

Cortaram-lhr, a vestidura c(írnea (ta cah^ra. 
\o lint, o peralvilho deu nui vintem para;llagar. 
—Um vintem? Diz.- lhe o barbeiro... 0 cabello 

a dan-lv custa 30 reis. 
lla on.le se, conc'ne (Iuo os dan lvs pagam aU 

rei% por cortar o cabello. 

—Olha. compram-se 11114 hnrorinhog, estrio ba-
ratos e n;ir cn;tam ❑a;la a crear. A lava,lur:a c:í 
de casa não cheta, mas com a (111P SP, pôde `ar-
ranjar dos visinhos cévam-se bem e para o anil) 
vemlem-se por honr preto. 

Isto dizia tuna Olivia da rua de I1. Maria li 
para o sou esposo. I,,' o dito sahiu certo. Com;tra-
ram-se tutg ba.wrinhos branr;os, luzi üos, olhos 
vivos, arroto t'o1,gàZãos. 

Depois da visinha Genoveva tilar os o,•.tdos da 
metal amarello do sobre o ❑ariz e dizer b,rn da 
compra, furam os auimaes metidos na ciírtC; alas 
coeso Pranr desinquietos, bltlirogós, fossaram, tor-
naram a fossar e corrsPglttt•aer abril' um Intr•ar.o 

por onde se deixaram escoar, Pvarlin'Io-se... Mus, 
ainda não tinham dado muitos passos cooterou o 
terreno a n3o lhe ser firme debaiyo dos pés, P tao 
prnrco firmo (pc se enterraram n'elle. A (lona foi 
em•.ontral-og já quasi mortos. Furam tirados do 
sitio pouco bem cheiroso... iras um já c(laver. 
A sePna foi triste. A ca.eirrlec( onde ella se pas-

so( foi. arrasada. 
O desespero leva-nos mnit,ts vezes .i desgrara. 
Moralida,le:—os meninos não devem sair don-

de os ohri•arem a estar.. . 

Os srs. Coellio da Cruz & C.a expüem hoje ro-
sas no seu estabelecimento em frente á Praça. 

Rosas coar r minusculu... 

Passavam em frente ao escriptot•io do sr. Ju:t-
quinr Mattos, aferidor olfic.ial deste cowclho,1ois 
t.vpns amigos. 

l;rn do dois tern boa piada. Já foi nrilicia; já 
dP,u ordens ua, fisr.,alisaçto; já I'er, apprehcnsrics. 
Com riso zombeteiro, vira-se pirá o uo;so ami-

go Joa uint Mattos c pergunta-Ihc,—batPudo na 
panca •l) companheiro: 

—Não me poderá afyrr osta vazilha? 
E o no; o+ runigo M.altus, rnntpreh,'ndendn o jogo: 
—Eti lho di o,—cllc é onagro, mas {Prn a (mIpt-

c,'<l(ide iweessaria. 

Um patusco, muito patusco, a.nnunMou a rifa 
d'um instrumento. Rneobeu, pfN.lo umim seguro. 
os cobres. Jias, quanto a rifa, nicles... 

0' Jorro-; (vi cã o instrumento. 

0 piquete contiuúa de prevcnçüo... 


